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RESUMO 

Oi autoAOA apn.OÁQ..ntam dadoò óobAo a ocoiA2.nc.ia do. tAiaXomZne.00 òiZvoAtAOÁ ancon-

tiadoò em VÕAÁ.OA ocótopoò IpalmoiAai, tocaò de. Koo.doAZi, e opZ&itaò aoAzai,), aòòim 

como, captutiaò atAavÜò de atxaçao tumi.noòa, no AeAOAvatÕAi.o da Uòtna Hi.dAzJLoJjvi.ca Tucu-

nuZ, num tAccho compAe.ondido cntAe. Santo kntonto e Jpixuna, Ato Tocantiné; enfocando aò_ 

pQ.ctoò do ciclo do, vida da RhodnluA Aobuòtu& Ae.ati.zado no laboAotôrUo do 7NPA, UanauA. 
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INTRODUÇÃO 

Durante o levantamento da Fauna silvestre realizado na área do reservatório da h_i_ 
drelétrica de Tucuruí, no rio Tocantins (Pará), foram registrados exemplares dos gêneros 
Rhodnius Stal, 1859, Panstrongylus Berg, 1879 e Microtriatoma Prosen & Martínez, 1 9 5 2 . 

Dentre as espécies do gênero Rhodnius colecionadas, R. robustus foi a mais fre 
quente e segundo os dados da literatura, apresenta ampla distribuição geográfica, ocor­
rendo na Bolfvia, Brasil (Amazonas e Pará), Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Peru e 
Venezuela (Lent & Wygodzinsky, 1979). R. robustus apresenta hábitos silvestres.vivendo 
principalmente em palmeiras; Miles et al . (I98l) registraram a presença de 23 exemplares 
de R. robustus em palmeiras das espécies Acrocomia sclerocarpa Mart. (mucajá) e Maxími-
üana regia Mart. (inajá) nos arredores da cidade de Belém porém já foi registrada a pre_ 
sença dessas espécies no interior de domicriios, (Tonn, 1976). 

Exames parasitológicos das feses de barbeiros na amazônia, para detectação de Try_ 
panosoma Gruby, 18*42, tem sido feito a várias décadas. Deane & Damasceno (19^9) encon­
traram em Panstrongylus lignarius Walker, 1 8 7 3 , procedente do Município de Bragança,Pará, 
Bosque Rodrigues Alves e Utinga na cidade de Belém, Trypanosoma semelhante ao cruzi, ma_ 
terial naturalmente infectado. Almeida ( 1 9 7 1 ) . isolou em Rhodnius pictipes,}872, Pans­

trongylus geniculatus Latreille, 1 8 1 1 e P. lignarius, na cidade de Manaus, Trypanosoma 
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semelhante ao cruzi. 
0 ciclo evolutivo de R. robustus foi descrito pela primeira vez em laboratório, 

por Jurberg et al. ( 1 9 7 0 ) , a partir de material procedente do Instituto de Medicina Tro 
picai da Universidade de San Marcos, Lima (Peru). Posteriormente, Juberg & Rangel (1979) 
estudaram novamente o ciclo evolutivo e utilizaram um casal originário de uma criação 
mantida em laboratório por cerca de onze anos. 

Neste trabalho, além do registro da ocorrência de triatomíneos da área do reserva 
tório da Hidrelétrica de Tucuruí e estudos parasitológicos das feses de uma amostragem 
de barbeiros capturados, são apresentados dados sobre o ciclo evolutivo de R. robustus, 
cujos espécimes estudados foram obtidos diretamente da natureza. 

MATERIAL Ε MÉTODO 

As coletas foram realizadas nos meses de abril e maio de 1980 e fevereiro e agos­
to de 1984 nas margens direita e esquerda do rio Tocantins, na área do reservatório da 
UHE Tucuruf, nas localidades denominadas Santo Antônio (margem esquerda) ,Canoa 1 (margem 
direita), Vila Brabo (margem esquerda), Chiqueirinho (margem direita), Remaηsão (margem 
esquerda), Ilha Tocantins (maior ilha do reservatório), Jacundá (margem direita) eSaúde 
(margem esquerda). 

Os barbeiros foram capturados em palmeiras inajá (Maximi liana mastiana) e babaçu 
(Orbignya specíosa (Ma rt.) Barb. Rodr,), as quais eram derrubadas com moto-serra portãti 1 

e suas folhas cortadas na base da bainha. A coleta dos exemplares era manual e rea1iza_ 

da nos restos das bainhas que permaneciam aderidas no caule das palmeiras. Também foram 
feitas capturas em epífitas aéreas (bromei ias) e tocas de roedores e animais silvestres, 
no chão da floresta. As bromei ias eram retiradas das árvores e acondicionadas dentrode 
sacos de pano trazidas para o laboratório no acampamento, a seguir era feita a catação 
dos insetos retirando-se folha por folha. A procura de barbeiros em tocas, era feita 
introduzindo-se ganchos de madeira no interior das tocas, retirando-se as folhas e gra­
vetos secos, que servem de cama para os animais, no meio do lixo, fazia-se acataçãodos 
triatomfneos. Exemplares foram capturados também, quando atraídos pela luz branca dailu 
minação elétrica dos acampamentos, construídos às margens do rio Tocantins. Alguns bar 
beiros capturados vivos, foram acondicionados em potes colorína cobertos com tela de nay_ 
Ion presa com elástico comum, para posterior estudo parasitologic© de seu conteúdo in­
testinal no Instituto Evandro Chagas em Belém, Pará. 

Para o estudo de ciclo evolutivo de R. robustus, as ninfas eram transportadas para 
o laboratório do INPA, Manaus e mantidas até atingir o estágio adulto, para obtenção de 
desovas. Os espécimes foram mantidos em frascos de vidro de boca larga, cobertos com 
tela fina de naylon presa com elástico comum, os quais eram colocados no interior de caí 
xas de madeira telada. A alimentação ocorreu a cada sete dias, com repleição total du­
rante todo o ciclo de vida, sendo o sangue obtido diretamente de uma galinha(Gallus gal 
lus domesticus Linnaeus, 1758). Todo o experimento foi realizado em uma câmara, cuja 
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temperatura variou de 25 C a 28 C, e a umidade relativa de 64% a 99¾· 

Na identificação do material coletado, foi utilizada a chave de Lent & Wygodzinsky 
(1979) e o material comparado com espécimes identificados na Faculdade de Saúde Pública 
da Universidade de São Paulo. Todos os espécimes capturados foram depositados na cole­
ção de insetos do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

RESULTADOS 

Foram registrados na área da UHE Tucuruí, 182 espécimes de triatomíneos,sendo 113 
adultos e 69 ninfas, dando um percentual de aproximadamente 62¾ e 48% respectivamente; 
distribuídos em 3 gêneros; Rhodnius (robustus e píctipes) , Panstrongylus (geniculatus e 
lignarius) e Microtriatoma trinidadensís Lent, 1951. Na Tabela 1, estão registrados es_ 
ses dados, assim como, os substratos de capturas. Na Figura 1, estão assinalados os lo 
caus de capturas dos barbeiros ao longo do reservatório. Rhodnius robustus e R. pícti­
pes, foram as espécies mais comuns encontradas no reservatório de Tucuruí, com 103 e 50 
indivíduos respectivamente; basicamente suas capturas foram efetuadas em palmeiras (ina 
já e babaçu). Poucos exemplares foram capturados atraídos pela luz branca dos acampa -
mentos. 

Panstrongylus geniculatus e P. lignarius, espécies encontradas em números de 22 e 
2 respectivamente, foram capturados principalmente em tocas de animais si1vestresnochao 
da floresta; porém os exemplares de P. lignarius e alguns adultos de P. geniculatus, fo 
ram atraídos pela luz branca dos acampamentos. 

Microtriatoma trinidadensis , foi a única capturada em bromei ias, fato constatado 
pela captura de 2 ninfas e 3 adultos em 20 bromei ias de árvores diferentes. 

Os estudos parasitológicos efetuados no Instituto Evandro Chagas em Belém, Pará 
nas fezes de l l 8 triatomíneos provenientes de Tucuruí, representados por 59 R. robustus, 
33 R- pictipes,19 P.geniculatus e 6 M. trínidadensis; revelaram 65 barbeiros positivos e 
53 negativos. A caracterização bioquímica por eletroforese de enzimas, apresentaram 15 
Zimodeme 1 de Trypanosoma cruzí Chagas, 1909 (Z^), sendo 13 de R. robustus e 2 de R.pic 
tipes e 2 Zimodeme 3 de T. cruzí P a r a Ρ· geniculatus. Da amostragem examinadaapr£ 
ximadamente 55% do material era positivo para Tripanosoma; apenas a caracterização bio­
química por eletroforese de enzimas, só foi possível se realizar em apenas 17 culturas, 
as demais sofreram contaminação no laboratório, tornando-se difícil a caracterização do 
Zimodeme de T. cruzi. 

Os dados relacionados ao ciclo evolutivo de R. robustus evidenciaram que ocorreva 
riaçao intra-específica, quanto aos parâmetros estudados. Observou-se um período médio 
de postura de 55 dias, sendo a média para cada fêmea, de ovos postos e de postura, res­
pectivamente de 98 a 1 1 . A taxa média de eclosão observada foi de 40%. Os resultados 
quanto aos estágios de desenvolvimento mostraram que o período de incubação para fêmeas 
e machos reunidos, está em torno de 13 dias e que do 19 ao 4? estágio, as médias sãomui 
to próximas tanto para machos como para fêmeas. 0 5? estágio é o que mais divergiu,sen 
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do as médias 43 ± 11,08 e 47 ± 11,33 para machos e fêmeas respectivamente. A média para 
tempo de desenvolvimento total também foi menor para machos (118 ± 15,65) do que para 
fêmeas (126 ± 17,89). Nas Tabelas 2 e 3 são mostrados dados mais pormenorizados. 

DISCUSSÃO 

Muito embora Almeida (1970, tenha encontrado P. geniculatus, P. lignarius e R. 
píctipes, barbeiros tidos como de hábito silvestre, no interior de domíci1io na zona ur­
bana e rural da cidade de Manaus, infectados com Trypanosoma semelhante ao cruzi, não 
temos ainda registros de ocorrência de tais espécies infectadas no interior de domicí -
lios na cidade de Tucuruí e seus arredores. 

0 trabalho de Juberg et al. (1970) apresenta o ciclo evolutivo de R. robustus, re£ 
lizado em laboratório da Fundação Oswaldo Cruz em Manguinhos, Rio de Janeiro; os referi 
dos autores encontraram um ciclo que variou de I87 a 263 dias. Juberg & Rangel ( 1 9 7 9 ) , 

repetiram a experiência anterior, encontrando resultados parcialmente diferentes; desta 
feita tendo a temperatura e umidade sobre controle; a temperatura foi de 2 5 ° - 27°C (mé 
dia de 26°C) e a umidade entre 53 - 64¾. 0 ciclo de ovo a adulto variou entre 120 a 3^4 

dias. No trabalho ora realizado com R. robustus da área do reservatório de Tucuruí, fo 
ram encontradas algumas diferenças quanto a evolução desse triatomfneo em laboratório. 
Em uma temperatura de 2 5 ° - 28°C (média de 26°C) e umidade de 64 - 99% (média de 80%),o 
ciclo de ovo a adulto variou entre 84 a I76 dias. Na Tabela 4 estabelecemos uma compa­
ração dos resultados obtidos por outros autores com os atuais. A ma ior d i vergênc ia ocor_ 
reu principalmente no 5 ? estágio ninfal. 

CONCLUSÕES 

É sabido que a doença de Chagas está intimamente associada can as condições socio­
económicas inferiores das habitações e educacionais das populações rurais, e que sua pre 
valência varia consideravelmente em diferentes áreas de acordo com fatores ecológicos. 
Baseados nisso, não descartamos a possibilidade de que em um futuro próximo, com a ins-
tação de novos núcleos habitacionais nas margens do reservatório, sem prévia orientação 
no padrão das construções das habitações, virem a favorecer a domiciliaçao desses tria-
tomíneos silvestres lá existentes, vetores potencial da doença, contribuindo positiva -
mente com a prevalência da doença na área do reservatório. 

Admite-se que provavelmente em função de se ter trabalhado com uma amostragem po­
pulacional de R. robustus silvestres e o trabalho ser realizado com um número bem ex­
pressivo de exemplares, facilitando dessa maneira uma repleição total do alimento ofere 
eido, os resultados no que diz respeito ao ciclo evolutivo do referido triatorníneo, te 
nha sido divergentes dos anteriores realizados no Rio de Janeiro. 
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^ Tabela 1 . Barbeiros capturados na área do reservatório da UHE Tucuruf, PA, nos meses de abril e maio de 1980 e de fevereiro 
5* a agosto de 1984. 

% Espécies 
S de barbeiros 
o. 
01 

Rhodnius 

robustus 

Rhodnius 

pictípes 

Panstrogylus 

geniculatus 

Panstrogylus 

1iguarius 

Microtriatoma 

trínidadensi s SUBSTRATO DE CAPTURA 
? Local idades 
s 
Ν 

Adulto jovem Adulto jovem Adulto jovem Adulto jovem Adulto jovem 
o> 

5' Santo Anton io 

• 

05 !0 06 02 - 01 - - 05 palmeiras de inajá 
02 palmeiras de babaçu 
atração luminosa 

Canoa 1 14 10 07 06 - - - - 18 palmeiras de babaçu 
atração luminosa 

Vila Brabo 07 13 04 06 12 palmeiras de inajá 
05 palmeiras de babaçu 
atração luminosa 

Ch i que i r i nho - - - - 03 - - - toca de animais silvestres no 
chão da floresta 

Remaηsão 0 3 05 02 - - - - - 03 palmeiras de inajá 
02 palmeiras de babaçu 

11 ha Tocant i ns 02 01 3D 02 14 02 01 03 02 03 palmeiras de inajá 
toca de animai s 
Bromei ias 
atração luminosa 

Jacundá 19 - 06 - - - - - 12 palmeiras de babaçu 
atração luminosa 

Saúde 0 5 07 0 3 03 06 palmeiras de babaçu 
atração luminosa 

T o t a l 57 34 16 17 05 02 0 3 02 



Tabela 2. Dados sobre desovas de Rhodnius robustus observados em laboratório. ( ) = Percentagem. 

Fêmea Período de 
Postura 

N9 de Postura Total de Ovos 
Postos por Fêmea 

Ampl i tude Média por Postura Taxa de Eclosão 

1 28 5 27 2 - 8 5 ,00 10 (37) 
1 1 23 4 48 7 - 16 12,00 38 (79) 
1 1 1 44 9 78 3 - 19 8,60 17 (22) 
JV 77 12 93 1 - 31 7,75 19 (20) 
V m 11 148 i - 31 13,00 49 (33) 
VI 49 13 94 2 - 17 7 ,00 2 0 (21) 
VI 1 21 7 40 1 - 9 5,70 0 

VI 1 1 27 2 30 12 - 18 15,00 24 (80) 
IX 103 24 268 2 - 26 11 ,00 19 (70) 
X 92 21 234 1 - 25 11 ,00 18 (77) 
XI 5 33 1 - 20 6 ,60 0 
XII 53 17 113 1 - 19 6,64 25 (22) 
XI 1 1 23 3 35 1 - 18 11 ,66 29 (82) 
XfV 73 8 57 2 - 19 7,00 9 (16) 
XV 92 15 182 1 - 19 12,00 125 (69) 

XVI 85 24 132 1 - 28 8,80 106 (81) 
XVI ) 22 3 39 3 - 19 13,00 32 (82) 
XVI 1 1 93 1 ι 135 2 - 21 12,00 128 (95) 
XIX 35 1 1 91 3 - 18 8,00 19 (21) 
XX 39 9 62 1 - 11 7,00 9 (15) 
XXI 71 19 182 - 35 9,00 80 (44) 
XXII 73 19 174 2 - 33 9,00 114 (66) 

Média 55 ± 27,6 ÍI ± 6,8 98 ± 6 5 ,I 40 ± 41 ,3 



Tabela 3. 

Μ A C Η 0 S F Ê M E A S 

Estágios N° de Indivíduos Ampli tude Méd i a N9 de Indivíduos Ampli tude Média Estágios 
Estudados (X ± sx) 

Estudados (X ± SX) 

1 ncubação* 845 8 - 16 13 ± 1,79 - - -
1 ? 130 7 - 25 15 ± 4 , 6 9 77 7 - 25 14 ± 3 , 7 8 

2 ? 129 7 - 37 17 ± 6,80 78 7 - 30 18 ± 6 ,34 

3 ? 123 9 - 38 20 ± 6,27 8H 12 - 32 22 ± 5,90 

4 ? 127 1 5 - 5 4 24 i 6,19 80 1 0 - 4 6 25 ± 5 ,97 

59 129 26 - 69 43 ± 11 ,08 78 27 - 68 47 ± 1 1 , 3 3 

Media Total 127 84 - 1 5 3 1 1 8 ±15,65 80 92 -176 126 ± 17,89 

* Os dados referem-se a machos e fêmeas reunidos. 

Tabela 4 . Comparação do ciclo evolutivo de R. robustus realizados por Juberg et al. (1970, 1979) com os dados obtidos atual­
mente . 

Estág íos 
Quadro 1 . Juberg et al. (1970) Quadro I 1 Juberg Rangel (1979) Quadro 1 I 1 .Mascarenhas Nunes deMello,atual 

Estág íos 
N? de Ind ν íduos Ampli tude Méd i a N9 de Ind vfduos Ampli tude Méd i a N? de Indi ν íduos Ampli tude Méd ía 

desvio 
e 

pad rao 

1ncubação 25 11-19 - 59 17-23 2 1 , 1 7 845 0 8 - 1 6 13 ± 1 ,79 
1 14 - 19 14,09 28 12-29 13 ,52 130 07 -25 15 ± 4,69 
11 15-40 27,15 17 12-20 14 ,31 129 07-37 17 ± 6 ,80 

1 1 i 17 24-37 34,64 t| 1 4 - 1 9 16,77 123 09 -38 20 ± 6 , 27 

IV 16 35-64 52,75 16-40 24,56 127 15-54 24 ± 6,19 
V 09 5 1 - 1 3 4 90,66 lo 34-75 131 ,75 129 2 6 - 6 9 43 ± 11 ,08 
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Fig. 1. Locais AQ captura de triatomíneos no reservatório da UHE Tucuruí. 

1. Santo Antonio; 2. Canoal; 3. Vila Brabo; 4. Chiqueirinho; 5. Reraansão; 6. Ilha Tocantins; 7. Jacundá e 8. Saúde. 
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